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NATAL DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO – MISSA DO DIA 

De muitos modos Deus comunicou-se, outrora, às gerações antigas, convidando-as a tri-
lhar os caminhos da vida. Por meio de Jesus, que nasceu para nós, o Pai continua a falar-nos, 
convidando-nos aos caminhos do amor e da esperança. Cristo Senhor é nossa alegria e certe-
za de dias melhores, em que a paz e a justiça brilhem para todos. Unidos a toda humanidade, 
celebremos jubilosamente o dia no nascimento do Salvador e com ele aprendamos a ser filhos 
de Deus para que, sua misericórdia frutifique sempre mais em nós. Cantemos, com alegria.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
1. Reis e nações se amotinam e tramam, por 
quê? E vão contra o Senhor e o Messias, por 
quê? Deles se ri e aborrece o Senhor, e ouvi-
rão: fui eu quem consagrei o meu rei em Sião!
Glória ao Senhor, nas alturas, sem cessar, 
glória ao Senhor, terra inteira a cantar! (bis)
2. Vou proclamar o decreto, que vem do Se-
nhor, o que disse o Senhor e dizer me man-
dou: “Tu és meu filho, meu filho, a Ti hoje, eu 
gerei, tu me pedes e eu as nações te darei!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, Filho de Deus, que, nascendo da 
Virgem Maria, vos fizestes nosso irmão, tende 
piedade de nós. 
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, Filho do homem, que conheceis e 
compreendeis nossa fraqueza, tende piedade 
de nós. 
- Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, Filho primogênito do Pai, que fazeis 
de nós uma só família, tende piedade de nós. 
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 

homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que admiravel-
mente criastes o ser humano e mais admira-
velmente restabelecestes a sua dignidade, 
dai-nos participar da divindade do vosso Fi-
lho, que se dignou assumir a nossa humani-
dade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 52,7-10)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
7Como são belos, andando sobre os montes, 
os pés de quem anuncia e prega a paz, de 
quem anuncia o bem e prega a salvação, e 
diz a Sião: “Reina teu Deus!” 8Ouve-se a voz 
de teus vigias, eles levantam a voz, estão 
exultantes de alegria, sabem que verão com 
os próprios olhos o Senhor voltar a Sião. 9Ale-
grai-vos e exultai ao mesmo tempo, ó ruínas 
de Jerusalém, o Senhor consolou seu povo 
e resgatou Jerusalém. 10O Senhor desnudou 
seu santo braço aos olhos de todas as na-
ções; todos os confins da terra hão de ver a 
salvação que vem do nosso Deus.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (97(98)
- Os confins do universo contemplaram a 
salvação do nosso Deus. 
- Cantai ao Senhor Deus um canto novo, por-
que ele fez prodígios! Sua mão e o seu braço 
forte e santo alcançaram-lhe a vitória. 
- O Senhor fez conhecer a salvação, e às na-
ções, sua justiça; recordou o seu amor sem-
pre fiel pela casa de Israel. 
- Os confins do universo contemplaram a 
salvação do nosso Deus. Aclamai o Senhor 
Deus, ó terra inteira, alegrai-vos e exultai! 
- Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa e 
da cítara suave! Aclamai, com os clarins e as 
trombetas, ao Senhor, o nosso Rei!

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 1,1-6)
Leitura da Carta aos Hebreus.
1Muitas vezes e de muitos modos falou Deus 
outrora aos nossos pais, pelos profetas; 2nes-
tes dias, que são os últimos, ele nos falou por 
meio do Filho, a quem ele constituiu herdei-
ro de todas as coisas e pelo qual também ele 
criou o universo. 3Este é o esplendor da glória 
do Pai, a expressão do seu ser. Ele sustenta o 
universo com o poder de sua palavra. Tendo 
feito a purificação dos pecados, ele sentou-se 
à direita da majestade divina, nas alturas. 4Ele 
foi colocado tanto acima dos anjos quanto o 
nome que ele herdou supera o nome deles. 
5De fato, a qual dos anjos Deus disse alguma 
vez: “Tu és o meu Filho, eu hoje te gerei?” Ou 
ainda: “Eu serei para ele um Pai e ele será 
para mim um filho?” 6Mas, quando faz entrar 
o Primogênito no mundo, Deus diz: “Todos os 
anjos devem adorá-lo!”
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 1,1-18)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Despontou o santo dia para nós: Ó nações, 
vinde adorar o Senhor Deus, porque hoje 
grande luz brilhou na terra!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

1No princípio era a Palavra, e a Palavra estava 
com Deus; e a Palavra era Deus. 2No princí-
pio estava ela com Deus. 3Tudo foi feito por 
ela, e sem ela nada se fez de tudo que foi 
feito. 4Nela estava a vida, e a vida era a luz 
dos homens. 5E a luz brilha nas trevas, e as 
trevas não conseguiram dominá-la. 6Surgiu 
um homem enviado por Deus; seu nome era 
João. 7Ele veio como testemunha, para dar 

testemunho da luz, para que todos chegas-
sem à fé por meio dele. 8Ele não era a luz, 
mas veio para dar testemunho da luz: 9da-
quele que era a luz de verdade, que, vindo ao 
mundo, ilumina todo ser humano. 10A Palavra 
estava no mundo – e o mundo foi feito por 
meio dela – mas o mundo não quis conhecê-
-la. 11Veio para o que era seu, e os seus não a 
acolheram. 12Mas, a todos que a receberam, 
deu-lhes capacidade de se tornarem filhos de 
Deus, isto é, aos que acreditam em seu nome, 
13pois estes não nasceram do sangue nem da 
vontade da carne nem da vontade do varão, 
mas de Deus mesmo. 14E a Palavra se fez car-
ne e habitou entre nós. E nós contemplamos 
a sua glória, glória que recebe do Pai como 
Filho unigênito, cheio de graça e de verdade. 
15Dele, João dá testemunho, clamando: “Este 
é aquele de quem eu disse: O que vem de-
pois de mim passou à minha frente, porque 
ele existia antes de mim”. 16De sua plenitude 
todos nós recebemos graça por graça. 17Pois 
por meio de Moisés foi dada a Lei, mas a gra-
ça e a verdade nos chegaram através de Je-
sus Cristo. 18A Deus, ninguém jamais viu. Mas 
o Unigênito de Deus, que está na intimidade 
do Pai, ele no-lo deu a conhecer. 
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor!	

11. PROFISSÃO DE FÉ 
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nasci-
do do Pai antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. / Por ele todas as coisas foram 
feitas. / E por nós, homens, e para nossa sal-
vação, desceu dos céus:

(Todos se inclinam às palavras seguintes até 
e se fez homem)

e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. / Também por 
nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; / pade-
ceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao tercei-
ro dia, / conforme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, / onde está sentado à direita do Pai. / E 
de novo há de vir, / em sua glória, / para julgar 
os vivos e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá 
a vida, / e procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / Ele 
que falou pelos profetas. / Creio na Igreja, una, 
santa, católica e apostólica. / Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do 
mundo que há de vir. - Amém.



12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Neste dia de festa e de alegria, supliquemos 
ao Pai, que está nos céus, que nos dê a sua paz 
e a vida eterna, dizendo, cheios de confiança: 
Abençoai, Senhor, o vosso povo. 
1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, para 
que revelem e anunciem em toda a parte que 
Jesus é o Verbo eterno de Deus Pai, rezemos. 
2. Por todos os responsáveis das nações, para 
que unam os seus esforços e vontades em fa-
vor da paz e do progresso em toda a humani-
dade, rezemos. 
3. Pelos pais que vivem na tristeza e pelos fi-
lhos que cresceram sem amor, para que Deus 
lhes dê a paz e a alegria, rezemos. 
4. Pelos médicos, cientistas e enfermeiros: que 
abençoados e capacitados para encontrar uma 
vacina eficaz contra o Coronavírus, rezemos
5. Pelas famílias empobrecidas e por todas a 
pessoas entristecidas pelas consequências 
da pandemia que estamos atravessando, que 
sejam consoladas pela presença do Salvador 
entre nós, rezemos.   
- Senhor, nosso Deus, que nos enviastes o vos-
so amado Filho para trazer ao mundo a luz do 
Céu, dai a cada homem a graça imensa de o 
reconhecer e acolher como Salvador. Ele que 
vive e reina por todos os séculos dos séculos. 
- Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Cristãos, vinde todos, com alegres cantos, 
Oh! Vinde, Oh! Vinde até Belém. Vede nasci-
do, vosso Rei eterno. 
Oh! Vinde, adoremos, Oh! Vinde, adore-
mos, Oh! Vinde, adoremos o Salvador.
2. Humildes pastores deixam seus rebanhos e 
alegres acorrem ao Rei dos céus. Nós, igual-
mente, cheios de alegria.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Sejam de vosso agrado, ó Pai, as oferendas 
da festa de hoje, que nos trazem a perfeita re-
conciliação e a plenitude do culto divino. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DO NATAL DO SENHOR II)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.

- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Ele, 
no mistério do Natal que celebramos, invisível 
em sua divindade, tornou-se visível em nossa 
carne. Gerado antes dos tempos, entrou na 
história da humanidade para erguer o mundo 
decaído. Restaurando a integridade do uni-
verso, introduziu no reino dos céus o homem 
redimido. Por essa razão, hoje e sempre, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo... 
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconci-
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lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  - Amém.

- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
-  Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
No presépio, pequenino, Deus é hoje nosso 
irmão. E nos dá seu Corpo e Sangue nesta 
Santa Comunhão.   
1. Para os homens que erravam nas trevas. Lá 
do céu resplandece uma luz, hoje Deus visitou 
nossa terra e nos deu o seu Filho Jesus. 
2. Duma flor germinada na terra, fecundada 
por sopro de Deus, hoje um novo começo 
desponta, e se abraçam a terra e os céus.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus de misericórdia, que o Sal-
vador do mundo hoje nascido, como nos fez 
nascer para a vida divina, nos conceda tam-
bém sua imortalidade. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- O Deus de infinita bondade, que, pela en-
carnação do seu Filho, expulsou as trevas do 
mundo e, com seu glorioso nascimento, trans-
figurou este dia santo, expulse dos vossos co-
rações as trevas dos vícios e vos transfigure 
com a luz das virtudes. - Amém.
- Aquele que anunciou aos pastores pelo Anjo 
a grande alegria do nascimento do Salvador 
derrame em vossos corações a sua alegria e 
vos torne mensageiros do Evangelho. - Amém.
- Aquele que, pela encarnação de seu Filho, 
uniu a terra ao céu, vos conceda sua paz e 
seu amor, e vos torne participantes da Igreja 
celeste. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Em nome de Jesus, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 
- Graças a Deus!


